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1. Introdução 

  Atualmente o setor de biocombustíveis tem buscado por uma a uniformidade da matéria-prima produtora de óleo, 

para garantir uma maior produtividade e alta qualidade de seu produto final.  Ao mesmo tempo, a preocupação em 

explorar o potencial energético de seus recursos naturais (biomassa) de forma sustentável é primordial, com isso, uma 

busca constante por novas espécies de oleaginosas como fontes de abastecimento, que se enquadre a estas exigências, se 

torna um investimento importante 
[7]

.  

  O Brasil possui muitas espécies de palmeiras (família Arecaceae) com potencial para produção de agroenergia, 

notadamente, para a produção de biodiesel. Dentre elas a espécie Acrocomia aculeata em que estudos relatam seu 

potencial para produção de óleo para o biodiesel e a destacam por estar a frente de outras oleaginosas tanto em 

rentabilidade agrícola como em produção de óleo 
[9]

, uma nova espécie pertencente ao mesmo gênero da macaúba, a 

espécie Acrocomia emensis, tem sido alvo de novas pesquisas, tendo como objetivo comprovar sua capacidade de 

produção para o biodiesel, em que se espera que ela seja tão rentável quanto á macaúba. 

A espécie Acrocomia emensis é uma oleaginosa com ampla distribuição no Cerrado encontrada também nos 

estados de Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Paraná e São Paulo, na maioria dessas regiões conhecida 

regionalmente como tucum-rasteiro, sendo uma palmeira, possui um caule bastante reduzido, solitária, muito 

epinescente, com aproximadamente 40 a 60 cm de altura 
[5]

. Apresentam ramificações, emergindo ao nível do solo e 

afixadas diretamente ao rizoma, possui inflorescências interfoliares, seus frutos são globosos, possui epicarpo coriáceo 

de cor verde-amarelada, mesocarpo carnoso e imerso em fibras curtas fortemente aderidas ao endocarpo, este que 

apresenta uma coloração negra e contém uma única semente 
[5]

. 

Com isso pelos poucos estudos relacionados à espécie Acrocomia emensis, uma pesquisa sobre o potencial 

oleífero e biometria dos frutos desta palmeira faz-se necessário, pois a busca por novas espécies que produzam óleo de 

boa qualidade, para produção de biodiesel, é de grande importância. 

 

2. Matérias e Métodos. 

 

2.1 Coleta e extração do Óleo. 

As sementes foi coleta no Município de Minas Gerais em Bonito de Minas. A extração do óleo foi realizada 

por prensagem mecânica, em que, utilizamos a prensa de Morsa/Torno de bancada, o óleo extraído foi armazenado no 

freezer para posteriores análise.  

Pra que ocorra a determinação da qualidade do biodiesel é necessário que se faça uma avaliação físico-química 

desse óleo para atestar a viabilidade desse óleo como biodiesel, as análises são: viscosidade, umidade, índice de 

peróxido, em que serão e descrita a baixo. 

 

2.2 Umidade.  

O método consistiu em pesar cerca de 2g da amostra em placas de petri, previamente pesada em balança e 

aquecer durante uma hora em estufa a 105°C. Em seguida será resfriada em dessecador até temperatura ambiente. O 

mesmo procedimento foi realizado em triplicata para obter a massa constante. 

 

2.3 Viscosidade. 

O método tem como objetivo determinar a viscosidade da resistência em que o óleo tem para fluir. Quanto 

maior a viscosidade do óleo, maior será sua resistência para fluir. Nessa analise utilizou-se o viscosímetro CUP FOR 

para fazer as análises.  A medida de viscosidade foi feita por comparação entre o tempo da vazão de um fluido de 

viscosidade conhecida e o de um fluido de viscosidade desconhecida, com isso o copo foi preenchido com amostra de 

óleo o orifício foi fechado, com o dedo, e encheu-se o copo até o nível máximo com a amostra. Logo após liberou-se o 

orifício e acionou-se simultaneamente o cronômetro. O mesmo procedimento foi realizado em triplicata. 
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2.4.  Índice de Peróxido 

Este método é utilizado para medir o estado de oxidação de óleos e gorduras 
[2]

, esta que é responsável pelas 

modificação das características físico-químicas. O método consistiu em pesar 2g da amostra em um frasco de 

erlenmeyer. Foram adicionados 30 mL de solução ácido acético-clorofórmio (3:1) e agitado até a dissolução completa. 

Em seguida 0,5 mL de solução saturada de KI foi adicionada deixada em repouso ao abrigo da luz por um minuto. 



 

 

 

Foram acrescentados 30 mL de água destilada e titulada com solução de tiossulfato de sódio 0,01 mol/L, com 

constante agitação, até quase desaparecimento da coloração amarela. Por fim foi adicionado 0,5 mL de solução 

indicadora de amido e titulada até o completo desaparecimento da coloração azul. Nesta análise foi feita a prova do 

branco nas mesmas condições das análises. 

 

3. Resultados e Discussão  

  

A tabela1 apresenta os resultado da caracterização do teor de umidade, de viscosidade e o índice de peróxido 

do óleo de Tucum. Para efeito de comparação encontram-se na tabela os resultados da análise do óleo da macaúba e do 

pinhão. Em que, os resultados apresentados por Amaral, 2007
[1]

, demostraram que as análise feitas até o momento 

encontram-se dentro do esperado para utilização do óleo como biodiesel.  

A presença de umidade nos óleos pode influenciar negativamente no processo de transesterificação (para a 

produção de biodiesel), desativando os catalisadores básicos, liberando moléculas de água diminuindo o rendimento, 

com isso quanto menor forem os valores de umidade do óleo melhor será sua eficiência.  Dessa forma como pode-se 

observar os valores encontrados nas análises do teor de umidade foram: 0,0696 g/ml, 0,1398 g/ml 0,3246 g/ml, onde a 

média foi 0,1068g/ml, em que, demostra estar dentro dos limites estipulados para uso no biodiesel. 

Segundo MORETTO e FETT (1998) 
[6]

, a viscosidade aumenta com o comprimento das cadeias dos ácidos 

graxos dos triglicerídeos e diminui quando aumenta a insaturação. Portanto, quanto maior a viscosidade, menor será a 

velocidade em que o fluido se movimenta. Com isso os valores observados nessa análise foram: 64,6107cSt, 64,0563 

cSt e 70,4088, em que a média foi: 66,3586. As diferenças na viscosidade em relação à macaúba e o pinhão podem ser 

reflexo das diferenças na metodologia de análise, no que se refere à temperatura. Enquanto realizou-se o teste de 

viscosidade a 22° C, o Amaral realizou o teste a 37,8ºC e 25ºC.  

O índice de peróxido determina, todas as substâncias que oxidam o iodeto de potássio, devido sua ação 

fortemente oxidante 
[8]

. De acordo com Lima & Gonçalves (1997) 
[4]

, a elevação do índice de peróxido demonstra o 

aumento da oxidação térmica e lipídica, formando hidroperóxidos que podem comprometer o aroma, cor e sabor dos 

óleos, culminando no processo de rancificação do óleo, prejudicando assim sua viabilidade para uso no biodiesel.  

Dessa forma os valores encontrados nessas análises foram: 0304meq peróxido/kg, 0,306meq peróxido/kg e 0,301meq 

peróxido/kg, em que a média foi: 0,303meq peróxido/kg. Os valores demonstraram ser bem significativos, pois se 

aproximaram bastante aos valores encontrados na macaúba indicando um índice muito baixo de peróxido, sendo 

favoráveis na utilização no biodiesel. 

 

 

 

4. Conclusão 

De acordo com esses resultados comparados aos já existentes na literatura, o olé de Acrocomia emensis possui 

potencial para produção de biodiesel, visando complementar o estudo serão realizados posteriores experimentos serão 

realizados para complementar os demais resultados. 
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Tabela1: Quadro com caracterizações físicas-química do óleo de Tucum. As colunas dois e três são 

referentes a caracterizações em outras espécies, para efeito de comparação. 

 

 

 

 

 

Variável Tucum Macaúba Pinhão 

Umidade 0,1068 0,080 0,37 

Viscosidade  66,35 51,01 31,5 

Índice de Peróxido 0,30 0,37 9,98 


